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  Dedicatória




  Dedico este livro ao amigo e irmão Arival Dias Casimiro, pastor da Igreja Presbiteriana de Pinheiros, com quem tenho o privilégio de servir ao Senhor Jesus na lida pastoral. Arival é um homem de fé, um servo humilde, um pregador ungido, um homem segundo o coração de Deus.




  Prefácio




  Davi é apresentado nas Escrituras Sagradas como o homem segundo o coração de Deus (Atos 13:22). Não porque ele era um varão perfeito, mas porque tinha o coração quebrantado. Viveu intensamente. Teve arroubos de devoção e, também, quedas vertiginosas. Foi às alturas excelsas da intimidade com Deus, mas também caiu nas profundezas do pecado. Ao mesmo tempo que teve pulso firme no enfrentamento das guerras de Israel, demonstrou ruidosa fraqueza nas lutas dentro de seu lar. Foi um rei exponencial e um pai nanico.




  Davi foi um pastor de ovelhas, um músico extraordinário, um compositor renomado, um guerreiro valente, um amigo leal, um político experiente, um estadista elogiável, um adorador fervoroso.




  Davi foi escolhido por Deus, capacitado por Deus, instrumentalizado por Deus, elevado por Deus e disciplinado por Deus. Com ele, Deus fez uma aliança eterna. A ele Deus prometeu um descendente, cujo reino é eterno e cujo trono jamais passará. Dele procedeu o Messias, o Salvador do mundo. Jesus é chamado nas Escrituras de o Filho de Davi (Romanos 1:3).




  Davi foi o maior rei de Israel. Ele triunfou sobre os históricos inimigos de seu povo e ampliou seu reino, acumulando fortunas colossais e riquezas sem conta. Sua fama transcendeu o seu tempo e espraiou-se por todas as nações da terra. Ainda hoje sua vida inspira, seu legado abençoa, seus Salmos enlevam, suas lágrimas quebrantam e sua esperança messiânica alimenta a verdadeira fé.




  Davi foi treinado por Deus na escola do deserto. Por mais de dez anos precisou fugir do rei Saul por cidades, desertos, vales e cavernas. O treinamento pesado tinha como propósito prová-lo para aprová-lo. As tempestades que desabaram sobre sua cabeça não o destruíram, mas tonificaram as musculaturas de sua alma. Suas experiências com Deus e seus milagrosos livramentos brotaram das provas mais duras, das dores mais atrozes, das angústias mais pungentes. Toda essa providência carrancuda foi transformada em cânticos de louvor e em salmos de lamento e penitência pelo Deus que inspira canções de louvor nas noites escuras.




  Davi foi um adorador de coração generoso. Ele trouxe a arca da aliança para Jerusalém e providenciou todos os recursos para que o templo fosse edificado. Chegou a dizer: “E ainda, porque amo a casa de meu Deus, o ouro e a prata particulares que tenho dou para a casa do meu Deus” (1Crônicas 29:3). Deu instruções a Salomão para ser zeloso na edificação do templo e não deixou faltar ao novo rei seus sábios conselhos.




  Davi foi um homem abençoador. O apóstolo Paulo disse a respeito dele em Antioquia de Pisídia: “Porque, na verdade, tendo Davi servido à sua própria geração, conforme o desígnio de Deus...” (Atos 13:36). Davi foi um rei-servo. Ele ascendeu ao poder não para explorar o povo, mas para servi-lo.




  Davi foi o mavioso salmista de Israel (2Samuel 23:1). Dos cento e cinquenta salmos do saltério, ele escreveu setenta e dois. Esses salmos são lidos semanalmente no mundo inteiro. Recorremos a eles nos dias de alegria e nos tempos de choro, nas celebrações festivas e nos dias de luto. Davi tinha o pulso firme do guerreiro e a alma sensível do poeta. Tinha destreza com a espada e habilidade em tanger as cordas da harpa. Os salmos de Davi tornaram-se o cancioneiro do povo de Deus. Lemos, declamamos e cantamos os salmos de Davi. São bálsamo para o ferido, tônico para os fracos, renovo para os cansados, terapia para os enfermos. Ah, que delícia é mergulhar nessa poesia divina, nessas canções inspiradas, nessas músicas que vieram de Deus e retornam para Deus! Os salmos de Davi são oráculos divinos, inspirados pelo Espírito Santo, que restauram a alma, dão sabedoria aos símplices, alegram o coração e iluminam os olhos!




  Minha oração é que esta obra ilumine sua mente e inflame seu coração. Que você fique não apenas desafiado pelo legado de Davi, mas sobretudo, que você seja transformado pelo Deus de Davi.




  Boa leitura!




  Capítulo 1




  Davi, o candidato improvável




  Davi é bisneto de Boaz, neto de Obede, filho de Jessé, rei de Israel. Ele é o filho caçula entre oito irmãos. Não procede de uma família aristocrática. Não é oriundo de uma escola de profetas nem mesmo de uma família sacerdotal. Seu pai é apenas um homem belemita, sem qualquer projeção na sociedade de seu tempo.




  Davi, sendo o filho caçula, cuidava das ovelhas de seu pai, nos montes e valados de Belém. O rebanho era pequeno e a região era desértica (1Samuel 17:28). O jovem belemita, da descendência da tribo de Judá, inobstante a pouca reputação que os pastores desfrutavam em seu tempo, tinha um caráter impoluto, uma piedade profunda e uma coragem invejável. Protegeu as ovelhas dos lobos vorazes e dos leões esfaimados. Com sua funda nas mãos era uma ameaça aos predadores. Chegou a matar um urso e um leão, em defesa de seu rebanho. Sua destreza era proverbial. Sua força era invejável. Sua ousadia era notória.




  Davi aproveitou os dias quentes de Belém e as noites gélidas do deserto para desenvolver sua vida devocional. Suas experiências da juventude, suas lutas na escola do quebrantamento, suas fugas do rei Saul e suas dores mais profundas enquanto ostentava a coroa tornaram-se combustível para seus salmos mais profundos. Músico de qualidades superlativas, tangia sua harpa na solidão do deserto. Compositor excelente escreveu a maioria dos salmos. Jovem valoroso tonificou as musculaturas de sua alma, nas montanhas toscas de Belém, velando os rebanhos de seu pai.




  Quando Deus decidiu prover para si um rei, em todo o Israel, e mesmo entre as famílias mais ricas, mais nobres, mais conceituadas, Deus não encontrou ninguém semelhante a Davi. Mesmo na família de Jessé, embora tivesse irmãos mais fortes, mais apessoados, mais credenciados aos olhos humanos, nenhum deles foi escolhido, exceto Davi.




  O jovem belemita, o caçula da família, era o candidato improvável para o trono, mas foi o escolhido de Deus. O Senhor permanece escolhendo os que não são para envergonhar os que são. Os critérios divinos são diferentes dos nossos. Olhamos a aparência, mas Deus vê o coração. Somos impressionados pela performance, mas Deus observa a motivação.




  Em 1Samuel 16 encontramos uma espécie de prefácio para as narrativas restantes pertinentes à vida de Davi. Essa passagem começa com a jornada de Davi rumo ao trono, primeiro com a sua unção por Samuel, e depois, com a sua introdução à corte de Saul.




  Deus dá uma missão secreta ao profeta Samuel para ir à casa de Jessé e ungir um de seus filhos para proporcionar uma dinastia duradoura. Diz a Escritura que o mesmo Deus que rejeitou Saul, “escolheu a Davi, seu servo, e o tomou dos redis das ovelhas; tirou-o do cuidado das ovelhas e suas crias, para ser o pastor de Jacó, seu povo, e de Israel, sua herança” (Salmos 78:70,71).




  Deus escolhe Davi




  O capítulo 16 de 1Samuel fala da cidade de Davi (16:1-5); da família de Davi (16:6-10); da profissão de Davi (16:11); da aparência de Davi (16:12a); e da unção de Davi (16:12,13).1




  Destacamos, aqui, algumas lições importantes:




  1. Pare de olhar para trás, Deus está fazendo algo novo (1Samuel 16:1). O capítulo 15 de 1Samuel se encerra com o rompimento de Samuel com Saul e destaca o sentimento de pena e de tristeza profunda, como um pranto pelos mortos, que dominou o coração do velho profeta pelo rei que Deus havia rejeitado. Agora, Deus repreende Samuel por continuar sentindo pena de Saul, orientando-o a tirar os olhos do passado para colocá-los no futuro, uma vez que está fazendo alvo novo. A tristeza de Samuel devido à rejeição de Saul foi interrompida por uma nova missão. A dinastia de Saul não podia mais continuar. O profeta precisava afastar-se do passado e de suas situações, e olhar para frente, onde se cumpririam os próximos planos de Deus.2




  Deus ordena Samuel a encher um chifre de azeite e envia-o a Belém, para ungir um dos filhos de Jessé como o novo rei de Israel. Com isso, uma página está sendo virada não só na história de Israel como também na história da redenção.




  2. Pare de temer os homens, confie em Deus (1Samuel 16:2). Samuel, o destemido profeta, confessa, agora, o medo que sentia de Saul, imaginando que essa missão secreta lhe custaria a própria vida. Ele sabia que se o rei Saul, já com fortes sinais de descontrole, desconfiasse do propósito de sua viagem, aquilo poderia soar como uma traição, fazendo com que o rei explodisse em um ataque assassino. Deus, porém, não só ordena Samuel a ir a Jessé, mas também lhe dá uma estratégia para não causar desconfiança em Saul e nos seus aliados. O Senhor o instrui a organizar um sacrifício e um banquete que fossem relacionados à sua visita em Belém.




  3. Pare de esperar o pior, Deus está fazendo o melhor (1Samuel 16:3-5). Se Samuel estava com medo de ir à casa de Jessé, em Belém, com mais medo ficaram os anciãos de Belém quando viram Samuel chegando, pois não sabiam quais eram as suas intenções. Belém era uma vila muito pequena e não fazia parte da rota costumeira do profeta. Os dias eram tensos, e o temor deles era que Samuel estivesse trazendo, da parte de Deus, alguma palavra de juízo. No entanto, Samuel acalmou o coração deles dizendo que sua vinda era de paz e convida-os a se purificarem para o sacrifício que estava prestes a oferecer. O próprio Samuel purificou a Jessé e seus filhos. Não raro, ficamos apavorados, com medo daquilo que pode ser a porta da nossa esperança. A missão de Samuel era ungir um belemita rei de Israel, colocando a pequena cidade no topo da fama mundial.




  4. Pare de olhar para a aparência, Deus vê o coração (1Samuel 16:6-10). Ao entrar na casa de Jessé, Samuel viu Eliabe, o filho primogênito. Imediatamente, julgando pela aparência, pensou que estava na presença do ungido do Senhor, no que foi imediatamente repreendido pelo próprio Deus: “Não atentes para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém, o Senhor, o coração” (1Samuel 16:7). Jessé fez passar diante de Samuel todos os seus sete filhos, mas Samuel declarou: a nenhum deles Deus escolheu. Deus não procura semblantes formosos (1Samuel 16:7); estatura física (1Samuel 16:7); idade (1Samuel 16:11); posição (1Samuel 16:11). O Senhor olha para o coração (1Samuel 16:7); e derrama o seu Espírito sobre aqueles que ele aceita (1Samuel 16:13).




  5. Pare de descartar os improváveis, Deus é especialista em escolhê-los e capacitá-los (1Samuel 16:11-13). Foi nesse momento que Samuel perguntou a Jessé: “Acabaram-se os teus filhos?” (1Samuel 16:11a). Jessé respondeu: “...ainda falta o mais moço, que está apascentando as ovelhas” (1Samuel 16:11b). É digno de nota que no Antigo Testamento, os reis e seus oficiais eram considerados “pastores” do povo (Jeremias 23; Ezequiel 34). Ainda vale a pena ressaltar que Deus, geralmente, chama pessoas ocupadas para o seu serviço. Sem titubear, Samuel disse a Jessé: “Manda chamá-lo, pois não nos assentaremos à mesa sem que ele venha” (16:11c). O caçula da família era o improvável. Era jovem demais. Vivia tangendo sua harpa nas montanhas desérticas de Belém, enquanto apascentava as ovelhas, protegendo-as de bestas-feras. Joyce Baldwin diz que o mais jovem foi considerado tão improvável que julgaram não ser necessário chamá-lo do trabalho com as ovelhas. Ele, porém, era quem o Senhor havia escolhido.3 Richard Phillips corrobora: “No lugar mais improvável e humilde, Deus havia encontrado o rei de sua própria escolha: o jovem a quem o próprio Deus havia moldado para seu propósito gracioso”.4




  Davi chegou e foi introduzido à casa. Era ruivo, de belos olhos e boa aparência. O Senhor ordenou a Samuel: “Levanta-te e unge-o, pois este é ele” (1Samuel 16:12). O óleo da unção simbolizava tanto o Espírito Santo como a concessão de seu poder. Davi foi ungido por Samuel no meio de seus irmãos e, daquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apossou dele.




  O fato de Davi ser o oitavo filho de Jessé é emblemático, pois nas Escrituras esse número é, com frequência, a representação de um novo começo. De fato, Deus usou Davi para promover um recomeço em Israel, tanto em termos políticos quanto espirituais.5 Deus fez do filho de Jessé o emblema do ofício real que somente Cristo cumpriria mais gloriosamente.




  Richard Phillips diz que podemos aprender cinco lições com a unção de Davi:




  

    	Uma repreensão da parte de Deus ao princípio que está no cerne da idolatria: o foco na aparência exterior.




    	Chamados importantes exigem preparação prévia.




    	O prazer de Deus em elevar servos a partir de lugares humildes.




    	As qualidades mais importantes são aquelas que nos recomendam a Deus.




    	A qualidades que Deus deseja em seus servos são aquelas que Ele concede pelo envio do seu Espírito Santo.6



  




  Saul escolhe Davi




  A situação de Saul ia de mal a pior. O rei estava em total decadência mental e espiritual. Nessa conjuntura, Saul, por indicação de seus servos, escolhe Davi para assisti-lo no palácio, adotando-o como seu filho. Mais tarde, Davi se torna o genro de Saul. Ele chama Davi de “meu filho” (1Samuel 24:16; 26:17), e Davi o chama de “meu pai” (1Samuel 24:11).




  Destacamos, aqui, quatro fatos solenes.




  1. Um contraste profundo (1Samuel 16:13,14). Na mesma medida que o Espírito Santo se apossou de Davi, um espírito maligno, da parte do Senhor, começou a atormentar Saul (1Samuel 16:14,23; 18:10; 19:9), como parte de sua disciplina.




  2. Um tormento profundo (1Samuel 16:14). A vida de Saul foi se deteriorando à medida que ele se rebelava contra Deus e ainda tentava justificar suas transgressões. Samuel se afastou dele. O Senhor o rejeitou. Agora, um espírito maligno enviado pelo Senhor o atormenta. Sendo Deus soberano, até os espíritos malignos estão debaixo de suas ordens e cumprem seus propósitos. Desse modo, os acessos de ira de Saul, seu transtorno psicológico e sua perturbação mental não eram apenas uma doença de ordem psicoemocional, mas consequência da ação perturbadora de um espírito maligno. A causa era o espírito maligno, a consequência era a perturbação mental.




  Antônio Neves de Mesquita lança luz sobre o tema, ao escrever:




  

    É sempre assim: quando Deus não ocupa o lugar devido na vida humana, o demônio se aproveita da vaga e toma conta. O mais grave de tudo é que este espírito maligno veio da parte do Senhor. Deus manda tanto nos espíritos bons como nos maus. Nada escapa ao governo divino, e os demônios são usados para perseguir os que estão desviados [...]. Deus tem sob seu domínio anjos e demônios, como tem os homens, e usa-os no seu governo providencial, do modo que quer.7


  




  3. Um diagnóstico certo, mas um tratamento insuficiente (1Samuel 16:15,16). Os servos de Saul apresentaram um diagnóstico correto ao declararem que o rei estava atormentado por um espírito maligno. No entanto, eles adotaram medidas superficiais e insuficientes para resolver as crises intermitentes de perturbação mental. O problema de Saul era a sua alienação de Deus, a sua rebeldia contra o Senhor e sua desobediência às ordens divinas. A solução para Saul era o arrependimento sincero, e não apenas terapia musical. A música era apenas um paliativo para seus acessos de loucura e perturbação. Richard Phillips tem razão em escrever:




  

    Conselheiros de mentalidade bíblica parecem ter estado ausentes da corte de Saul, e seus conselheiros só conseguiram pensar num modo de tratar os sintomas psicológicos do que era um problema fundamentalmente espiritual. A solução oferecida por eles foi superficial. Saul precisava de uma cirurgia e eles lhe deram apenas paliativos.8


  




  4. Um propósito divino (1Samuel 16:17-23). O Deus da providência age nas circunstâncias, ainda que desafiadoras, para colocar o recém-ungido rei de Israel dentro do palácio para relacionar-se com Saul. Assim, o novo rei torna-se servo do velho rei. Um dos moços de Saul forneceu um relatório preciso sobre o jovem belemita: “...sabe tocar e é forte e valente, homem de guerra, sisudo em palavras e de boa aparência; e o Senhor é com ele” (1Samuel 16:18). A chave para o sucesso de Davi era esta: “O Senhor era com ele” (1Samuel 16:18; 18:12,14,28).




  Saul, então, envia uma mensagem a Jessé: “Deixa estar Davi perante mim, pois me caiu em graça” (1Samuel 16:22). Quando o espírito maligno da parte de Deus vinha sobre Saul, Davi tomava a harpa e a dedilhava. Assim, Saul se acalmava, o espírito se retirava dele e o rei sentia-se melhor (1Samuel 16:23).
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  Capítulo 2




  Davi, o vencedor de gigantes




  A unção de Davi não o colocou no trono, mas o matriculou na escola do quebrantamento. Antes de ascender ao trono, ele foi preparado para ocupá-lo. Ele foi provado para ser aprovado. Como barro nas mãos do oleiro, Davi foi amassado, prensado e moldado. Finalmente, passou pela fornalha para ser temperado e, então, usado como vaso de honra nas mãos de Deus.




  O capítulo 17 de 1Samuel retrata uma história épica, uma espécie de divisor de águas na vida de Davi. O jovem belemita, na contramão do exército de Israel, dispõe-se a enfrentar e vencer um guerreiro duelista, que era um gigante insolente e inimigo aterrador.




  Essa fascinante história de fé e de coragem de Davi é uma das narrativas clássicas mais apreciadas e conhecidas da Bíblia. Em 1Samuel 16:1-13, Davi emerge com a unção do profeta Samuel, nos versículos 14-24, ele aparece como o músico da corte de Saul, já no capítulo 17, ele surge como o campeão militar de Israel.




  Embora esse episódio tenha ocorrido há mais de três mil anos, é oportuno dizer que os gigantes ainda existem. Eles são numerosos e arrogantes. Gigante é tudo aquilo que parece ser maior do que você. Pode ser uma pessoa, uma circunstância ou um sentimento. Há gigantes tanto fora como dentro de nós. Alguns gigantes são criados no laboratório do nosso próprio medo, e eles se levantam como fantasmas para nos assustar.




  Deus, porém, não nos chamou para contar os gigantes nem mesmo para temê-los ou fugir deles. Ele nos chamou para vencê-los. John Milton venceu o gigante da cegueira ao escrever o grande clássico Paraíso Perdido depois de ficar completamente cego. Ludwig Beethoven, músico de qualidades superlativas, venceu o gigante da surdez ao compor suas sinfonias mais excelentes depois de ficar completamente surdo. John Bunyan venceu o gigante da prisão ao escrever o clássico O Peregrino, nas horas mais sombrias de sua saga prisional. Quais são os seus gigantes? O texto bíblico sobre a batalha de Israel com os filisteus oportuniza algumas lições importantes.




  Um inimigo insistente




  Os filisteus foram os inimigos mais insistentes que Israel enfrentou (1Samuel 17:1-3). Considerados “o povo do mar”, eram piratas invasores. Quando os filisteus migraram para o litoral de Israel, trouxeram com eles sua cultura e suas táticas de guerra. Mais uma vez, avançando sobre o território de Judá, esse inimigo ajunta suas tropas para guerrear contra Israel, acampando entre Socó e Azeca, em Efes-Damim. A expressão enfática Socó, que está em Judá (v. 1) mostra os filisteus indo além dos limites. Saul, então, convoca os soldados de Israel, e eles acampam no vale de Elá. É preciso ressaltar que os filisteus tinham armamento superior e um número mais elevado de soldados.




  Um duelista insolente




  O narrador bíblico, ao descrever Golias, faz cinco registros a respeito dele:




  Sua altura (1Samuel 17:4). O texto bíblico não chama Golias de gigante, porém sua altura era de 2,90 metros. Mesmo Saul sendo o homem mais alto de Israel, Golias, o gadita, o superava em altura. Golias era a mais recente inovação militar inimiga, um gladiador campeão de proporções gigantesca, uma montanha humana que ficava muito acima da cabeça de qualquer guerreiro israelita.




  Sua armadura (1Samuel 17:5,6). Golias estava coberto da cabeça aos pés. Usava capacete, couraça e caneleiras de bronze. Sua indumentária de proteção pesava cerca de cem quilos. A descrição da armadura de Golias parte progressivamente da cabeça para os pés; de cima para baixo. Tratava-se de uma armadura intimidadora.




  Suas armas (1Samuel 17:6b,7). Golias usava um dardo de bronze, lança e espada (17:51). Além disso, ia adiante dele um escudeiro. Golias era mais que um espetáculo assustador; era também um especialista em combate corpo a corpo, pois era um guerreiro (17:4).




  Seu desafio (1Samuel 17:8,9,16). Golias desafiou o exército de Israel, propondo um duelo em vez de uma batalha. Queria um homem para lutar com ele. Caso o duelista o vencesse, os filisteus serviriam a Israel. Do contrário, Israel serviria aos filisteus. Golias está tão seguro de sua vitória que promete entregar seus compatriotas à escravidão. Esse desafio foi feito durante quarenta dias, duas vezes por dia.




  Sua afronta (1Samuel 17:10,11). Golias não apenas desafiou os soldados de Israel, mas também afrontou as tropas de Israel ao convocar um homem para lutar contra ele. Saul era o homem mais alto de Israel e, embora tivesse sido escolhido para liderar Israel nas guerras, ele se acovardou assim como todos os seus soldados. Todo o Israel espantou-se com as afrontas de Golias e temeu muito.




  Um guerreiro valente




  Depois de apresentar a família de Davi (17:12-14), o narrador oferece dez lições dignas de destaque a respeito das atitudes desse jovem promissor. Vejamos:




  1. Não olhe para suas limitações, veja as oportunidades (1Samuel 17:12-16). Jessé, o belemita, já estava velho, e Davi, sendo o caçula de oito irmãos, não tinha sequer vinte anos, a idade adequada para ser um soldado. Seus três irmãos mais velhos estavam no campo de batalha, lutando pela nação, mas ele foi subestimado, pois era considerado jovem demais para esse tipo de confronto. Cabia-lhe apenas ser o músico particular do rei nos seus acessos de loucura e voltar a Belém para apascentar um punhado de ovelhas no deserto.




  Davi, porém, não ficou frustrado nem complexado por causa de suas limitações. Na verdade, ele era o único homem em toda a nação com coragem para enfrentar Golias. À semelhança de Davi, não fique lamentando as dificuldades da vida. Tenha a visão do farol alto e olhe as oportunidades que Deus coloca diante de você hoje. Deus havia conduzido Davi até o acampamento de guerra para essa ocasião, e o rapaz estava pronto a aceitar o desafio.




  2. Não despreze as pequenas tarefas, elas abrem portas para grandes oportunidades (1Samuel 17:17-23). Davi é um homem humilde e um filho obediente. Seu pai o convoca para levar trigo tostado e pães para seus irmãos e queijos ao comandante da milícia. O propósito de Jessé não é apenas enviar provisão para os filhos e o comandante, mas, sobretudo, saber notícias do andamento da guerra. Mesmo depois de ter sido ungido rei de Israel por Samuel e de frequentar o palácio real, Davi não se sentiu diminuído ao realizar esse trabalho doméstico e humilde. No dia seguinte, deixando as ovelhas sob o cuidado de um guarda, partiu de madrugada para o vale de Elá com a provisão. Davi chega ao destino no exato momento em que as tropas de Israel saíam para formar-se em ordem de batalha. Deixando o que trouxera com o guarda da bagagem, correu à batalha; ao se aproximar, perguntou a seus irmãos se estavam bem. Enquanto Davi falava com eles, Golias, o duelista, pelo quadragésimo dia e pela octogésima vez afrontou as tropas de Israel.




  3. Não escute a voz dos pessimistas, eles apostam na derrota (1Samuel 17:24-27). Davi ouviu as afrontas e testemunhou como todos os israelitas, com as pernas bambas de medo, fugiram de diante do gigante (1Samuel 17:24), argumentando: “Vistes aquele homem que subiu? Pois subiu para afrontar a Israel” (1Samuel 17:25). Diante do espanto de Davi com a pusilanimidade dos soldados de Israel, ouviu ainda que o rei Saul estava oferecendo robusta recompensa para quem o vencesse: 1) grandes riquezas; 2) membresia na família real, com oferta de casamento com a filha do rei; 3) isenção vitalícia de impostos. A promessa de liberdade e a mão da filha de Saul em casamento não foram suficientes para animar alguém a confrontar o guerreiro filisteu. Davi, porém, demonstra interesse na proposta do rei e declara: “Quem é, pois, esse incircunciso filisteu, para afrontar os exércitos do Deus vivo?” (1Samuel 17:26). Porque Davi humildemente sujeitou-se a seu velho pai, cumprindo um papel tão secundário, Deus deu-lhe a oportunidade de vencer o gigante e tornar-se um herói nacional.




  A voz do povo, no entanto, estava repleta de pessimismo e fracasso. Todos apostavam na derrota de Davi. Ainda hoje as pessoas comentam a crise. Elas só olham para a altura dos gigantes, mas é no tempo de crise que os verdadeiros heróis são revelados. É do ventre da crise que nascem os vencedores. Não escute a voz dos pessimistas. Não dê atenção aos medrosos. Como Davi, você também pode derrubar os seus gigantes. Isaque cavou poços no deserto. Semeou em tempo de fome e colheu cem por um. Franklin Delano Roosevelt queria ser presidente dos Estados Unidos da América. Ele nasceu em 30 de janeiro 1882 em Nova York. Estudou na Universidade de Harvard e Columbia. Exerceu a advocacia por um tempo, mas deixou-a para se dedicar à política. Aos trinta e nove anos foi vítima de poliomielite, tornando-se paralítico da cintura para baixo. Apesar disso, ele não desistiu de enfrentar seus gigantes. A multidão dizia que ele jamais poderia ser presidente dos Estados Unidos da América numa cadeira de rodas. Mesmo assim Roosevelt foi o único homem eleito e reeleito quatro vezes consecutivamente presidente dos EUA.




  4. Não perca tempo com os críticos, eles querem tirar o seu foco (1Samuel 17:28-30). Davi teve de lidar com a crítica de Eliabe, seu irmão mais velho, com a desconfiança de Saul e com a afronta de Golias, mas nunca perdeu o foco. As críticas costumam doer, mas doem ainda mais:




  

    	Quando vêm daqueles que deveriam estar do nosso lado, mas estão contra nós. Eliabe era o irmão mais velho de Davi, sangue do seu sangue. Quanto mais íntima é a relação, mais dolorosa é a crítica.




    	Quando vêm daqueles que nos conhecem a muito tempo e são testemunhas de nossa integridade. Se Eliabe era o primogênito de oito irmãos e Davi era o caçula, Eliabe conhecia o caráter provado de Davi, mas, em que pese as virtudes de Davi, ele o critica.




    	Quando são contínuas. Eliabe era um crítico contumaz. Davi lhe pergunta: “Que fiz eu agora? Fiz somente uma pergunta” (1Samuel 17:29).




    	Quando vêm envelopadas em destempero emocional, ardendo em ira. Eliabe ficou irado com Davi quando este se dispôs a enfrentar Golias.




    	Quando elas tentam desvendar até nossas motivações. Eliabe acusou Davi de estar ali com presunção, como um bisbilhoteiro, apenas para ver a peleja. A verdade dos fatos é que Davi era humilde, pois poderia ter recusado o pedido do pai em virtude da nova posição que ocupa depois de ser ungido por Samuel.




    	Quando elas tentam nos humilhar em público. Eliabe tenta desmoralizar seu irmão caçula diante dos soldados de Israel, perguntando: “[...] e a quem deixaste aquelas poucas ovelhas no deserto?” (1Samuel 17:28).


  




  Não deixe as críticas colocarem medo em seu coração. Fuja dos críticos; enfrente e vença os gigantes. Como Davi triunfou sobre as críticas de Eliabe? Desviando-se dele (17:30)! Não perca tempo com os críticos. Concentre-se naquilo que Deus lhe chamou para fazer.




  5. Apresente-se para os grandes desafios do presente com base nas vitórias e experiências do passado (1Samuel 17:31-37). A postura varonil de Davi, não aceitando as afrontas de Golias, é contrastada com a covardia de Saul e do exército israelita. Matthew Henry enfatiza: “Um pequeno pastor que chegou de manhã diretamente do cuidado com as ovelhas tem mais coragem que todos os homens poderosos de Israel”.1




  As notícias animadoras acerca da coragem e disposição de Davi para duelar com Golias logo chegaram aos ouvidos do rei Saul, que prontamente mandou chamá-lo. O jovem Davi apresentou-se ao rei, dizendo-lhe: “Não desfaleça o coração de ninguém por causa dele; teu servo irá e pelejará contra o filisteu” (1Samuel 17:32). Saul ao ouvir a bravura do jovem belemita, deu logo o diagnóstico: “Contra o filisteu não poderás ir para pelejar” (1Samuel 17:33a) e justificou: “[...] pois tu és ainda moço, e ele, guerreiro desde a sua mocidade” (1Samuel 17:33b). Saul, como Golias, confiava na aparência e na força do braço da carne. Davi, porém, respondeu a Saul, informando-o de suas experiências no labor pastoril. Para livrar suas ovelhas, já havia lutado vitoriosamente com um urso e com um leão e matado a ambos. Deus pode usar as nossas experiências passadas para nos preparar para as missões futuras. Davi então arremata: “[...] este incircunciso filisteu será como um deles, porquanto afrontou os exércitos do Deus vivo” (1Samuel 17:36). O filisteu selou seu próprio destino ao desafiar os exércitos do Deus vivo.




  As vitórias do passado deram a Davi a convicção de que Deus daria êxito também no presente. É claro que essas não são bravatas de um fanfarrão, mas o testemunho de um homem de fé. Assim, Davi garantiu ao rei: “[...] o Senhor me livrará das mãos deste filisteu” (1Samuel 17:38). Antônio Neves de Mesquita foi feliz ao afirmar: “Com Deus se pode tudo e contra Deus nada se pode”.2 Dale Ralph Davis comenta: “Olhar para trás com fé nos capacita a seguir adiante em fé. O que o Senhor fez no deserto de Judá, Ele fará no vale de Elá”.3 Saul, com base no testemunho de Davi, deu permissão a ele para enfrentar o duelista e rogou sobre ele a bênção de Deus: “[...] o Senhor seja contigo” (1Samuel 17:38b).




  6. Não tente imitar os outros, use as armas que Deus lhe deu (1Samuel 17:38-40). Antes de enviar Davi para duelar com Golias, Saul vestiu-o com sua armadura, pôs sobre a cabeça dele um capacete de bronze e o vestiu com uma couraça. Davi cingiu a espada sobre a armadura, mas não conseguiu andar com toda aquela parafernália. Saul era o homem mais alto de Israel e certamente sua armadura não poderia cair bem em Davi. Davi disse: “Não posso andar com isto” e “Davi tirou aquilo de sobre si” (1Samuel 17:38,39, grifo nosso). Não podemos enfrentar gigantes com armas alheias.




  O que o texto ensina é que não adianta usar armadura de rei sem ser rei. Usar armadura alheia não é equipar-se para a batalha. Aquela indumentária de guerra era um estorvo para Davi. Então o jovem belemita se desfez de tudo aquilo para lutar com suas próprias armas. Davi tomou o cajado na mão, pegou cinco pedras lisas do ribeiro e as pôs no alforje de pastor; e, lançando mão de sua funda, foi se chegando ao filisteu.




  Uma funda nas mãos de Davi era uma arma poderosa. Nas mãos de um guerreiro habilidoso, as fundas eram mortalmente precisas (Juízes 20:16). Ele poderia acertar um fio de cabelo, quanto mais a testa de um gigante. Davi era um especialista. Não tinha apenas coragem, mas também preparo. Preparo sem coragem é covardia; coragem sem preparo é loucura. Warren Wiersbe está correto em dizer que, apesar das críticas e dos conselhos desanimadores e inapropriados, Davi confiou no Senhor, seu Deus, e o Senhor recompensou sua fé.4




  7. Tenha preparo e coragem, mas saiba que a vitória vem de Deus (1Samuel 17:41-47). Davi estava preparado para enfrentar Golias e tinha coragem para triunfar sobre o gigante insolente e blasfemador. Mais do que isto, Davi tinha as motivações certas para entrar nessa guerra, quais sejam o zelo pela glória de Deus e o amor pelo povo de Deus. De igual modo, revestido com o poder do Espírito, Davi tinha as armas certas e poderosas em Deus para destruir fortalezas e anular sofismas (2Coríntios 10:4).




  Davi sabia que a vitória vem de Deus e que o mérito da vitória também pertence a Deus. Golias havia blasfemado contra Deus e afrontado o exército do Deus vivo e agora ele escarnece e amaldiçoa Davi em nome de seus deuses. Golias tenta intimidar Davi, dizendo que daria sua carne às aves do céu e às bestas-feras do campo, Davi responde às afrontas de Golias dizendo que está indo contra ele em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem o filisteu estava afrontando. Davi declara que Golias será degolado e seu exército, aniquilado, a fim de que toda a Terra saiba que há Deus em Israel. E mais, a multidão que já estava em suspense há quarenta dias saberia que o Senhor salva não com espada nem com lança; porque do Senhor é a guerra, e os filisteus seriam entregues nas mãos do exército de Israel.




  Não vencemos por causa de nossa sabedoria, força ou estratégias. Podemos nos sentir como aquele camundongo que estava atravessando uma ponte nas costas de um elefante. No meio do trajeto sobre o abismo, a frágil ponte balançou na sua estrutura. Quando eles chegaram do outro lado, o camundongo olhou para o seu grande companheiro e lhe disse: “Rapaz, nós chacoalhamos aquela ponte, hein?”. Quando andamos com Deus é assim que nos sentimos: um camundongo com a força de um elefante; e depois de atravessarmos as águas turbulentas da vida, vencendo nossos gigantes, poderemos dizer: “Deus, nós chacoalhamos aquela ponte, hein?”.




  Saul e seu exército fugiram porque olharam para o tamanho do gigante. Davi venceu porque olhou para a grandeza de Deus. Quem olha para os gigantes se intimida e, como os espias de Israel, passa a sofrer a síndrome de gafanhoto. No entanto, quando nossos olhos estão postos em Deus, podemos dizer: “Se o Senhor se agradar de nós, então, nos fará entrar nessa terra e no-la dará, terra que mana leite e mel” (Números 14:8).




  8. Não retarde a luta, tenha pressa para vencer (1Samuel 17:48-51a). Se por um lado Saul e seus soldados bateram em retirada (1Samuel 17:24), Davi por outro lado correu em direção ao gigante Golias (1Samuel 17:48). Em vez de andar para a linha de batalha, Davi correu, pois estava ansioso pela vitória. Ele era um homem determinado com pressa para vencer.




  Warren Wiersbe escreve: “Há os que fazem as coisas acontecerem, há os que assistem enquanto as coisas acontecem e há quem nem sequer sabe que algo está acontecendo”.5 Davi era do tipo que faz as coisas acontecerem. Ele não precisou usar todo o seu arsenal de guerra. A primeira pedra que atirou cravou na testa de Golias, que caiu desamparado com o rosto em terra, como um fardo atirado ao chão. Apenas com uma pedra e sua funda, Davi prevaleceu sobre o gigante. Davi tomou-lhe a espada e o matou, cortando a cabeça dele.




  Não desista de lutar e vencer. O maior presidente americano de todos os tempos foi Abraham Lincoln. Ele nasceu numa região rural e trabalhou na lavoura para pagar seus livros. Estudava à noite, até às primeiras horas da madrugada. Hoje em dia, seu nome é famoso no mundo inteiro, sendo usado para nomear ruas, avenidas, bancos, universidades e até carros. Lincoln era um homem determinado a vencer apesar das sucessivas derrotas. Aos 22 anos, fracassou em seus negócios. Aos 23 anos, foi derrotado em sua tentativa de tornar-se um legislador. Aos 24 anos, novamente fracassou em seus negócios. Aos 25 anos, foi eleito para a legislatura. Aos 27 anos, foi vítima de um colapso nervoso. Aos 29 anos, foi derrotado em sua candidatura à presidência da câmara. Aos 31 anos, foi derrotado no Colégio Eleitoral. Aos 39 anos, foi derrotado em sua candidatura ao Congresso. Aos 46 anos, foi derrotado para o Senado. Aos 47 anos, foi derrotado em sua candidatura à vice-presidência. Aos 49 anos, foi derrotado em sua candidatura ao Senado. Aos 51 anos, foi eleito presidente dos Estados Unidos. Não se contente com nada menos do que a vitória. Tenha pressa para vencer.




  9. Não faça carreira solo, ajude outros a vencerem (1Samuel 17:51b-54). Davi mostrou ser um grande líder ao assumir riscos e abrir caminho para que outros pudessem participar da vitória.6 Quando os filisteus viram que seu herói estava morto, fugiram. Os homens de Israel e Judá, até então acuados de medo, levantaram-se, jubilaram e perseguiram os filisteus até Gate e Ecrom, impondo-lhes grande derrota. Depois de ferirem os filisteus, os soldados de Israel voltaram despojando os acampamentos deles. Davi, por sua vez, tomou a cabeça de Golias e a trouxe para Jerusalém, deixando as armas em sua tenda. Nas palavras de Purkiser, vimos aqui, “a supremacia do exército do Senhor sobre os poderes do mal”.7




  Davi enfrentou a luta sozinho, mas celebrou com os soldados de Israel. Não basta vencer, é preciso encorajar outros a vencerem. Precisamos motivar e inspirar aqueles que estão abatidos a entrar na peleja e vencerem.




  10. Mantenha seu coração humilde, pois no tempo certo Deus o exaltará (1Samuel 17:55-58). Diante da façanha de Davi e da vantajosa promessa de Saul ao herói de guerra (riqueza, casamento e isenção de impostos para a família), Saul tem um interesse pessoal em conhecer a família do provável genro. Nem Saul, nem seu comandante Abner sabem (de forma exaustiva) quem é o pai de Davi. Quando Davi chegou da batalha com a cabeça de Golias na mão, Abner o levou à presença de Saul. Este lhe perguntou de quem era filho. Davi respondeu: “Filho de teu servo Jessé, belemita” (1Samuel 17:58). Davi não estadeou diante do rei sua coragem nem mesmo fez qualquer exigência quanto ao cumprimento das promessas que recebera. Postou-se com humildade, aguardando o tempo certo e oportuno de Deus para seu reconhecimento. Temos de concordar com John Delancey quando ele afirma: “Saul e Abner não sabiam quem era Davi, mas Deus sabia”.8




  Concluo com as palavras de Bill Arnold, quando diz que a história de Davi e Golias ilustra três princípios espirituais importantes:




  

    	Devemos nos preocupar mais com a glória de Deus do que com nossa própria honra.




    	A fidelidade de Deus em nossa vida no passado deve nos encorajar a tomar mais passos de fé.




    	Quando estamos diante de batalhas que parecem impossíveis, precisamos nos lembrar de que a batalha é do Senhor.9
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  Capítulo 3




  Davi, o cortesão do palácio




  A fama de Davi o precedeu no palácio. Na mesma medida que o Espírito de Deus se apossou dele desde o dia em que Samuel o ungiu, um espírito maligno atormentava Saul. O rei ficou louco. Seus auxiliares, fazendo um diagnóstico correto, recomendaram-lhe, entretanto, medidas paliativas. O tormento de Saul deveria ser enfrentado com arrependimento e não com musicoterapia. O tratamento eficaz seria uma volta para Deus, e não uma calma temporária produzida pelos sons da harpa.




  Destacaremos, aqui, alguns aspectos da vida de Davi como cortesão do palácio.




  Davi, o músico palaciano




  Davi tinha muitos dotes musicais. Na verdade, era um músico completo. Compositor e instrumentista de qualidades excelentes, suas canções são salmos inspirados. Ele transformou suas experiências em teologia cantada, sendo considerado o mavioso salmista de Israel (2Samuel 23:1). Foi o maior compositor de Salmos. No saltério, são registrados mais de setenta Salmos de Davi. Suas alegrias tornaram-se salmos de louvor, suas quedas, salmos de penitência, e suas dores, salmos de lamento. As injustiças que sofreu tornaram-se salmos imprecatórios e suas expectativas tornaram-se Salmos messiânicos.




  Davi foi, outrossim, um harpista extraordinário. Foi na solidão dos planaltos de Belém que desenvolveu essa arte sublime. Os sons agradáveis de sua harpa ecoavam pelos montes de Belém, e sua música enchia os campos marchetados de ovelhas. O músico solitário, que cantava e tocava para agradar aos ouvidos de Deus, agora é reconhecido no palácio do rei. Os servos de Saul já tinham ouvido falar de sua fama. O sucesso da solidão agora se torna público. A música abriu as portas do palácio para Davi, pavimentando o caminho que o conduzia ao convívio palaciano. Davi tornou-se o músico particular do rei.




  A música entoada por ele era um lenitivo para o rei atormentado. Quando o espírito maligno afligia Saul, Davi dedilhava sua harpa, e o rei se acalmava. Sua música não trazia angústia; ao contrário, trazia alívio. Ela não alimentava a ação dos demônios, mas, sim, era uma arma poderosa contra eles. A música de Davi agradava os ouvidos de Deus e serenava o coração perturbado do rei.




  Davi, o escudeiro do rei




  Davi não era apenas um músico de qualidades notáveis. Era também um valente destemido, um soldado de honra, o escudeiro do rei. Saul viu em Davi um homem digno de confiança e constituiu-o seu escudeiro pessoal. Assim, Davi não apenas acalmava o rei como também o protegia. Como escudeiro do rei, Davi foi leal a Saul, protegendo-o dos aleivosos ataques dos inimigos. Davi oferecia seu peito varonil para proteger o rei de qualquer ataque do inimigo.




  O escudeiro do rei ocupava um posto de alta responsabilidade e de total confiança. Cabia a ele o dever de ser o guardião do monarca. A vida do rei estava em suas mãos. Antes de alguém chegar ao rei, era necessário passar por ele. Antes de alguém atentar contra o rei, precisava enfrentar as armas de seu escudeiro.




  Davi, o guerreiro vitorioso




  Além de músico do palácio e escudeiro do rei, Davi foi também um guerreiro no campo aberto das mais renhidas batalhas de Israel. Tornou-se um guerreiro afamado e vitorioso em todas as pelejas que travou. Seu vigor espiritual era a fonte de sua coragem. Suas guerras foram travadas em nome de Deus e sob a orientação dele. Diante de sua bravura, os inimigos tombavam. Diante de suas armas afiadas, os inimigos batiam em retirada. Davi foi forjado nos desertos de Belém, onde aprendeu a defender os rebanhos de seu pai das bestas-feras do campo. Ao terçar sua adaga, fazia-o em nome do Senhor. Não confiava em sua própria destreza nem no poder de suas armas. Muito embora fosse um homem preparado para a batalha, sua confiança estava no Senhor. Sua força não vinha dele mesmo, mas de Deus. Por isso, lutou as guerras do Senhor, derrotou os inimigos do Senhor e conquistou as vitórias do Senhor. Sua biografia está carimbada como sendo a de um homem de guerra. Diante dele os inimigos foram desbaratados. As nações inimigas foram por ele subjugadas. Davi foi, de fato, um guerreiro vitorioso.




  Davi, o candidato a genro do rei




  O rei Saul havia prometido que o soldado que vencesse o duelista Golias, o gadita, receberia a mão de sua filha em casamento. Saul tinha duas filhas, Merabe e Mical. Em virtude da fama de Davi agigantar-se em Israel, transcendendo à própria fama do rei, Saul passou a odiar Davi e a persegui-lo sem trégua, tentando matá-lo Davi, usando suas filhas. Saul tentou fazer de Davi um genro morto, dessa forma, em vez de um casamento, Saul planejou um funeral para Davi. Sua proposta ao oferecer Merabe a Davi não passava de uma armadilha e Davi evadiu-se dessa cilada. Mical amava Davi e Saul viu nisso a possibilidade de matá-lo, requerendo dele cem prepúcios de filisteus como dote. Essa seria uma missão impossível. Mesmo sendo os filisteus a maior ameaça a Israel, Saul estava mais interessado em matar Davi do que em ver os filisteus derrotados. Deus livrou Davi de todas essas armadilhas. Davi trouxe não apenas cem, mas duzentos prepúcios a Saul. Então, Davi casou-se com Mical, mas não desfrutou do casamento. Mesmo sendo oficialmente genro do rei, nunca conseguiu conviver com o rei.
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